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Introdução 

Q u a s e d i a r i a m e n t e , n o s ú l t imos anos , os j o rna i s v ê m no t i c iando d is tú rb ios soc ia is , 

re l ig iosos , m o v i m e n t o s separa t i s tas , n u m rec rudesc imen to d o q u e s e espe rava Já 

e s t i v e s s e s e n d o sepu l t ado . É m e u p e n s a m e n t o q u e a g r a n d e responsab i l i dade d e s s e s 

con f l i t os reca i na cr ise q u e aba la o cap i ta l i smo e na c a p a c i d a d e de s u p e r a ç ã o d a 

m e s m a . Es tá ru indo o a l i ce rce que sus ten tou por a p r o x i m a d a m e n t e t rês d é c a d a s o 

s i s t e m a , s e m q u e n o v a s b a s e s f o s s e m fo rmadas . U m dos p r ime i ros p i la res d e s u s t e n ­

t a ç ã o d o cap i ta l i smo a p ó s a S e g u n d a Guer ra , o Es tado keynes iano , j á n ã o c o n s e g u e 

m a n t e r o b e m - e s t a r soc ia l . O p rocesso d e in tegração e c o n ô m i c a q u e v e m s e d e s e n ­

v o l v e n d o no m u n d o cap i ta l i s ta a inda é o da in teg ração d o cap i ta l , nâo t e n d o s e 

e s t e n d i d o às re lações do t raba lho , c r iando-se u m a d i co tom ia a té ago ra nâo s u p e r a d a 

e q u e , pa rece , não o se rá n u m per íodo de t e m p o p róx imo . 

E n q u a n t o o g r a n d e cap i ta i p rocura o espaço mund ia l , a c l asse t r aba lhado ra e a 

p e q u e n a bu rgues ia p r o c u r a m resguardar -se e m m o v i m e n t o s nac iona l i s tas , q u e s e 

e s t e n d e m d e s d e u m a u m e n t o nas p ressões p ro tec ion is tas re lac ionadas a o c o m é r c i o 

ex te r i o r a té a e x c l u s ã o d e m ino r i as é tn icas e re l ig iosas. 

O ob je t i vo des te e s t u d o é most ra r d e que m o d o o cap i ta l e © t raba lho v ê m reag indo 

à c r i se e c o m o a s r e a ç õ e s de u m e de out ro c a m i n h a m e m d i r eções opos tas . 

A p r ime i ra par te d o t r a b a l h o cons ta de u m a b reve a p r e s e n t a ç ã o dos t i pos d e cr ise 

m o s t r a d o s por M a r x e s e u s segu ido res , ou se ja , c r i ses deco r ren tes d e p r o b l e m a s d e 

r e a l i z a ç ã o da maís -va l ia e c r i ses dev idas à q u e d a na t a x a de lucro. 

N a s e g u n d a par te d o tex to , ten ta -se carac te r i za r a cr ise na qua l es tá imerso o 

c a p i t a l i s m o a tua l , m o s t r a n d o - s e q u e a m e s m a deco r re d e u m a q u e d a na t a x a d e lucro. 

N a te rce i ra par te , p rocu ra -se mos t ra r os c a m i n h o s o p o s t o s q u e v ê m s e n d o 

b u s c a d o s pe los cap i ta l i s tas e pe los t r a b a l h a d o r e s na ten ta t i va d e s u p e r a ç ã o da cr ise. 

Economista da FEE e Professora da PUC-RS. 



Tipos de crise 

É própr io do s i s t ema capi ta l is ta o f u n c i o n a m e n t o cíc l ico, c o m per íodos de 

e x p a n s ã o e re t ração Mu i t os d e s s e s c ic los , p o r s e u ca rá te r menor , n ã o c h e g a m a 

r o m p e r c o m a es t ru tura soc ia l do p r o c e s s o de a c u m u l a ç ã o . Ou t ros , po r ém , assoc iados 

a m o v i m e n t o s ma is l ongos e ma is p ro fundos , r o m p e m a est ru tura soc ia l da a c u m u ­

l ação , i ncapac i t ando a r e t o m a d a do c resc imen to e c o n ô m i c o nos mo ldes an te r i o rmen te 

ex i s ten tes . 

N e s s e c a s o , a r e t o m a d a do p rocesso de a c u m u l a ç ã o só acon tece rá a part i r de 

m u d a n ç a s es t ru tu ra is nas inst i tu ições que r e g u l a m esse p rocesso , pe rmi t i ndo c o m 

i sso o res tabe lec imen to das cond i ções que v ã o p roporc ionar a vo l ta da lucra t iv idade 

na e c o n o m i a É den t ro d e s s e conce i to que se insere a idéia de cr ise aqu i a b o r d a d a , 

o u se ja , aque la capaz de ex ig i r g r a n d e s t r ans fo rmações es t ru tura is para sua s u ­

p e r a ç ã o . 

E m b o r a o resu l tado da cr ise se ja s e m p r e u m lucro insuf ic iente, a s c a u s a s q u e 

p o d e m de te rminá- la p o d e m ser d iversas. E é impossíve l c o m p r e e n d e r o f e n ô m e n o 

d e p r e s s i v o se nâo houve r u m conhec imen to das causas sub jacen tes a e la. Essas 

c a u s a s tan to p o d e m es ta r a t re ladas à ques tão da c i rcu lação c o m o à da p rodução d a s 

mercado r i as . 

N o pr ime i ro caso, a s imp les ex is tênc ia da m o e d a no s is tema abre u m a poss ib i l i ­

d a d e de cr ise, que pode ou nâo se desencadear . Para que a cr ise se insta le, nesse 

caso , bas ta que haja u m d e s c o m p a s s o entre a compra e a v e n d a das mercador ias , 

i n t e r r o m p e n d o o c i rcui to a t ravés de u m a ruptura no p rocesso d e c i rcu lação 

Sendo a mercador ia t rocada por dinheiro e este por outra marcador ia ( M 1 ^ D M2), 

se o produtor de M1 vende seu produto e não compra a mercador ia M2, o produtor desta 

n ã o poderá comprar M3, impedindo o proprietário d e M S de adquir ir M4, e ass im por diante 

E s s e raciocínio se aplica tanto aos trabalhadores, cujo objetivo final é o uso das mercador ias, 

quan to aos capital istas, cuja produção é vol tada para a troca, e o objetivo final é a obtenção 

do lucro. C a s o esse lucro não seja reinvestido, o processo de circulação contrai-se, 

acar re tando superprodução e cr ise 

A l é m da cr ise e m potenc ia l decor ren te da s imp les ex is tênc ia da m o e d a , out ras 

c a u s a s para a cr ise es tão l igadas à es fera da c i rcu lação e t ê m a ve r c o m p rob lemas na 

rea l i zação da mais-va l ia , ta is c o m o o s u b c o n s u m o e a desproporção en t re os setores 

p rodu t i vos , os quais se rão v is tos a segu i r 

A s c r ises de s u b c o n s u m o decor re r iam do d e s c o m p a s s o entre a ofer ta e a 

d e m a n d a , ou seja, entre a c r iação de mais -va l ia e a rea l ização des ta . Isto po rque a 

c l a s s e capi ta l is ta o ferec ia mais va lo r e m fo rma de mercador ia do que d e m a n d a v a , ou 

se ja , e n q u a n t o o va lo r da ofer ta de mercador ias era C + V + S, o va lor de sua d e m a n d a 

era a p e n a s C + V, onde : C = va lo r do desgas te do capi ta l cons tante ; V = mon tan te dos 

sa lá r ios pagos ; e S = mais-va l ia . 

Pa ra q u e i r r ompesse a cr ise, bastar ia q u e o c o n s u m o pessoa l dos capi ta l is tas 

ma is a a c u m u l a ç ã o , os qua is p r o v ê m de S, f o s s e m meno res do que es ta , fa to que 

pode r ia se r ag ravado c a s o os t raba lhadores t a m b é m não c o n s u m i s s e m toda a renda. 

S e a d e m a n d a não se igua lasse à oferta, haver ia fo rmação de es toques de mercador ias , 

q u e l eva r i am os capi ta l is tas a reduz i rem a p rodução, ge rando-se , c o m isso, u m a cr ise 

U m s e g u n d o t ipo de cr ise decor ren te de rea l ização da mais-va l ia ser ia aque la 

o r i g inada nos desequi l íb r ios setor ia is e que t a m b é m levaria à supe rp rodução N e s s e 



C + V C / V + V / V C / V + 1 

S e n d o S/V cons tan te e n q u a n t o C/V c rescente , a resul tante é u m a taxa de lucro 

c o m t e n d ê n c i a dec l inan te . 

IVIesmo q u e a t axa de ma is -va l ia possa ser c rescen te , a sua e l evação não p o d e 

neu t ra l i za r c o m p l e t a m e n t e o c resc imen to da c o m p o s i ç ã o o rgân ica do cap i ta l — d a d a s 

a v e l o c i d a d e e a i n t ens idade e m q u e esta oco r re — , l evando , pois, a u m a def in i t iva 

t e n d ê n c i a à q u e d a na t a x a de lucro. Isto porque , à m e d i d a q u e o cap i ta l i smo a v a n ç a 

f o r çado pe la c o n c o r r ê n c i a , ma io r é a parce la da mais -va l ia q u e os cap i ta l i s tas d e s t i n a m 

á a q u i s i ç ã o d e m á q u i n a s e e q u i p a m e n t o s e m e n o r é aque la q u e d e s t i n a m aos sa lá r ios 

E s s a q u e d a na t axa de lucro, a pr incipio, poder ia se r c o m p e n s a d a por u m a u m e n t o 

no v o l u m e to ta l de lucro. Isso ocorrer ia até o ponto e m q u e o aumen to da m a s s a de 

lucro não ma is f osse c a p a z de c o m p e n s a r a queda na taxa , j á que esse decl ín io inibir ia 

os n o v o s inves t imen tos , d im inu indo a a t iv idade e c o n ô m i c a Isto porque os i nves t imen ­

tos d e p e n d e m da t axa d e lucro, e, q u a n d o esta cai , os inves t imentos se re t raem. A 

q u e d a no i nves t imen to ocas ionar ia queda no Produto e no emprego , que ima de cap i ta is 

pe lo d e s a p a r e c i m e n t o das e m p r e s a s m e n o s rentáve is e u m a d e m a n d a c a d a vez menor , 

p r o v o c a n d o a cr ise. 

N e s s e m o m e n t o , u m a re tomada do c resc imento s o m e n t e seria possíve l após u m a 

rees t ru tu ração das c o n d i ç õ e s de p rodução , capaz de e levar novamen te a ren tab i l idade 

caso , o a u m e n t o da c a p a c i d a d e produt iva da economia ser ia ma ior do q u e a c a p a c i d a d e 

de a b s o r ç ã o do m e r c a d o , g e r a n d o a desproporc iona l idade . Isso ocorrer ia dev i do ao 

i nves t imen to e m cons tan te e x p a n s ã o a l iado ao me lho ramen to tecno lóg ico q u e a u m e n ­

tava a p rodu t i v idade d e s s e invest imento , s e m u m c resc imen to p roporc iona l do mer ­

cado. Es te poder ia a té m e s m o d iminu i r c o m o decor rênc ia do d e s e m p r e g o tecno lóg i co , 

o q u e levar ia o setor p rodutor de bens de c o n s u m o a restr ingir seus inves t imen tos , 

a fe tando o se to r p rodu to r de bens de capi ta l , ge rando ma is d e s e m p r e g o e a u m e n t a n d o 

a s u p e r p r o d u ç ã o gera l . 

D i f e r e n t e m e n t e d o s p rob lemas de rea l ização da mais-va l ia ( lado d a d e m a n d a ) 

c o m o c a u s a das cr ises, p rob lemas na cr iação da mais-va l ia ( lado da ofer ta) t a m b é m 

p o d e m levar a cr ises Ta l é o caso da queda na taxa de lucro, q u e imped i r ia a 

c o n t i n u a ç ã o d o p rocesso regu lar d e a c u m u l a ç ã o de capi ta l . 

A f i m de e n f r e n t a r e m a conco r rênc ia c o m os t r aba lhado res e t a m b é m c o m os 

ou t ros cap i ta l i s tas , es tes , e m nível ind iv idual , são cons tan temen te f o r ç a d o s a d i ­

m i n u í r e m s e u s cus tos un i tár ios , o que f a z e m pr inc ipa lmente a t ravés da m e c a n i z a ç ã o , 

o q u e e l e v a a p rodu t i v i dade do t raba lho C o m isso, a quan t i dade de m á q u i n a s , 

e q u i p a m e n t o s e ma té r i as -p r imas ut i l izadas é cada v e z ma io r por un idade de t r a b a l h o 

O u se ja , a c o m p o s i ç ã o t é c n i c a d o cap i ta l é c rescen te . Pe lo m e s m o mot ivo , a r azão 

en t re C e V é c rescen te , ou se ja , C A / ( c o m p o s i ç ã o o rgân ica do capi ta l ) é c r e s c e n t e 

Já a t axa de mais -va l ia , exp ressa pela re lação S/V, pode ser cons ide rada 

cons tan te n u m per íodo re la t i vamente longo . Isto porque a taxa d e repar t ição d a 

p r o d u ç ã o en t re cap i ta l i s tas e t raba lhadores não sofre ma io res a l te rações e m p razos 

re la t i vamen te cur tos . 

S e n d o a t a x a d e lucro exp ressa pela re lação entre a mais-va l ia (S) e o cap i ta l to ta l 

e m p r e g a d o pelo capi ta l is ta (C + V), pode-se expressar a taxa de lucro da segu in te 

mane i ra : 

S S / V S / V 



A crise atual 

A cr ise a tua l , in ic iada e m 1973, caracter iza-se por ter c o m o causa u m a queda na 

t a x a de lucro, e m decor rênc ia do esgo tamen to do padrão de a c u m u l a ç ã o ford is ta nos 

pa íses cent ra is . 

O m o d e l o de a c u m u l a ç ã o ford is ta é ca rac te r i zado por u m reg ime de a c u m u l a ç ã o 

in tens ivo , c o m al ta p rodu t i v i dade d o cap i ta l a s s o c i a d a a u m c o n s u m o de m a s s a , u m a 

pol í t ica de Es tado k e y n e s i a n a e u m pape l de d e s t a q u e para a moeda-c réd i to ; isso t u d o 

c a p a z de m a n t e r u m a re lat iva ha rmon ia en t re a p r o d u ç ã o e o c o n s u m o , ga ran t indo , 

a s s i m , u m cer to per íodo de c resc imen to equ i l ib rado. Ta l m o d e l o f unc ionou sa t is fa to ­

r i amen te po r q u a s e t rês d é c a d a s , do per íodo P ó s - S e g u n d a Guer ra a té m e a d o s d o s 

a n o s 70 . 

O pa rad igma da indust r ia l ização desse per íodo pós-guer ra foi carac te r izado por 

g r a n d e s un idades produt ivas des t inadas ao g r a n d e c o n s u m o e, por isso m e s m o , 

p rodu to ras de mercador ias padron izadas , b a s e a d a s e m l inhas de m o n t a g e m . O s 

m e r c a d o s c rescen tes e r a m garan t idos por u m nível de sa lár ios razoáve l , por u m a 

pol í t ica f isca l baseada no W e l f a r e Sta te e pela capac idade de f inanc iamento do Es tado . 

S i m u l t a n e a m e n t e ao c resc imen to da p rodução industr ia l e da d e m a n d a interna, cresc ia 

t a m b é m o comérc io in ternac iona l entre os países desenvo lv idos Era, pois , u m a época 

d e a b u n d â n c i a para os países centra is . 

E s s e quad ro de es tab i l i dade foi a l te rado já no f inal dos anos 6 0 , q u a n d o 

c o m e ç a r a m a de l inear -se os pr imeiros s inais de cr ise no ford ismo, O m o d e l o tecno lóg ico 

b a s e a d o n a indústr ia me ta l -mecân i ca e na p rodução e m sér ie c o m e ç o u a mos t ra r s ina is 

de e s g o t a m e n t o , j á q u e mui tos p rocessos tecno lóg icos ou e s t a v a m maduros , ou 

a p r o x i m a v a m - s e da ma tu r i dade , reduz indo, c o m isso, os ganhos decor ren tes da 

i novação . Pa ra le lamen te à queda nas taxas de aumen to da produt iv idade decor ren te 

d e s s e e s g o t a m e n t o no m o d e l o tecno lóg ico , a esca lada da luta de c lasses c o m o 

a u m e n t o d a s g reves e do absen te ísmo e o ac i r ramento das lutas pol í t icas q u e ca rac ­

t e r i z a r a m o f inal dos anos 60 t a m b é m cont r ibu í ram para reduzir as t a x a s de va r iação 

d a p rodu t i v idade. 

A s t a x a s de lucro nos pr inc ipais países cent ra is c o m e ç a r a m a cai r no decor rer d o s 

a n o s 6 0 , à e x c e ç ã o do J a p ã o , onde e las p e r m a n e c e r a m c rescen tes até a década de 

70 , q u a n d o t a m b é m c o m e ç a r a m a entrar e m decl ín io. 

O s m e r c a d o s ex te rnos , po rém, a inda se m a n t i n h a m ao f ina l da d é c a d a de 6 0 e 

início dos a n o s 70, espec ia lmen te entre os países industr ia l izados, c r iando cond i ções 

f avo ráve i s pa ra a al ta dos preços in ternac ionais . Esta teve o seu cará ter ex t remo e m 

1973 , c o m a e levação das co tações do petró leo, o n d e foi der rubado ma is u m dos pi lares 

de s u s t e n t a ç ã o do m o d e l o fordista 

A pol í t ica d e Es tado keynes iana t a m b é m en t rou e m cr ise no f im dos a n o s 6 0 , 

p r e s s i o n a n d o a inda ma is a o r d e m econômica v igente . A Guerra do V i e t n a m e o 

d o capi ta l . A que ima de capi ta l dar ia lugar a u m processo de concen t ração e cent ra l i ­

z a ç ã o do cap i ta l , ao m e s m o t e m p o e m que abr i r ia o c a m i n h o para a re tomada da 

lucra t iv idade, j á que a m a s s a de mais-va l ia ser ia agora pro jetada sobre uma m a s s a 

m e n o r de cap i ta l , e l evando , ass im , a taxa de lucro. C o m isso, estar ia dada a la rgada 

para u m a nova a s c e n s ã o da economia . 



a c i r r a m e n t o d a conco r rênc ia comerc ia i ent re os países l e v a r a m o,s E s t a d o s Un idos a 

regis t rar déf ic i ts c o m o Exter ior , ob r igando esse país a reduz i r seu es toque de ouro a o 

m e s m o t e m p o e m que a u m e n t a v a a d isponib i l idade de dó la res no Exter ior, do is 

f e n ô m e n o s - c h a v e para exp l i car a cr ise do dólar. O decl ín io da h e g e m o n i a no r te -amer i ­

c a n a , a l é m de al terar a h ierarqu ia das t rocas comerc ia is , levou à ruptura monetár ia de 

1 9 7 1 , q u a n d o os E s t a d o s Un idos a b a n d o n a r a m a convers ib i l i dade-ouro d o dólar , 

segu ida da desva lo r i zação deste e da f lu tuação genera l i zada das dema is m o e d a s 

fo r tes . A d e s o r d e m mone tá r i a envo l veu , a part ir daí, t o d o o s i s tema mund ia l , e a 

d e s a c e l e r a ç ã o no c resc imen to , in ic iada nos países centra is por vo l ta de 1967 , e s t e n ­

d e u - s e t a m b é m a o s pa íses per i fér icos, a part ir do pr imei ro c h o q u e d o pet ró leo, e m 1973. 

A o r g a n i z a ç ã o do Es tado nos mo ldes de u m Es tado de B e m - E s t a r soc ia l t a m b é m 

fo i a fe tada . O déf ic i t f isca l c rescen te t e m de ixado pouca m a r g e m de m a n o b r a para os 

g o v e r n o s c u m p r i r e m s e u s c o m p r o m i s s o s socia is de m o d o sat is fatór io S e g u n d o es t i ­

ma t i vas da O r g a n i z a ç ã o para a C o o p e r a ç ã o e o Desenvo l v imen to E c o n ô m i c o ( O C D E ) , 

o déf ic i t o r çamen tá r i o méd io de seus pa íses -membros sa l tou de 1 % do PIB e m 1989 

para 4 , 2 % e m 1993 , e n q u a n t o o end iv idamento tota l do seu se to r públ ico, que e m 1980 

a t ing iu 4 2 % do P IB , es te a n o deve rá a lcançar os 6 3 % ( G M , 8 .7 .93 , p.4). A i n d a d e aco rdo 

c o m a m e s m a fon te , o d e s e m p r e g o nos pa íses -membros da O C D E deve rá a l cança r u m 

to ta l d e 3 6 m i l h õ e s d e pessoas , n ú m e r o cons ide rado recorde . T a l fa to t e m l evado a 

p o p u l a ç ã o d e s s e s países a exigir med idas f iscais expans ion i s tas na á rea soc ia l — 

c o m o , por e x e m p l o , s e g u r i d a d e soc ia l , educação , p e n s õ e s e s a ú d e púb l i ca — , a l é m d e 

ob ras púb l i cas de ráp ida ma tu ração e al ta in tens idade de mão-de -ob ra , difíceis de 

s e r e m conc re t i zadas d ian te de recei tas gove rnamen ta i s e m decl ín io e d e s p e s a s c res ­

cen tes , q u e imposs ib i l i t am o f i nanc iamento dessa m a s s a de inves t imen tos ex ig idos s e m 

q u e haja u m a u m e n t o do déf ic i t gove rnamen ta l 

A s s i m , s e g u i n d o as rup turas industr ia is , o m u n d o capi ta l is ta ass is t iu t a m b é m à s 

rup tu ras mone tá r i as , energé t i cas e do We l fa re State, cu jos efe i tos não s ó co r roe ram a 

o r d e m e c o n ô m i c a es tabe lec ida após a S e g u n d a Guer ra Mund ia l , c o m o a l t e ra ram s u a 

d i n â m i c a d e c resc imen to , t r ans fo rmando qua l i ta t ivamente a con f i gu ração in ternac iona l . 

A c r i se a tua l e m mu i t o s e a s s e m e l h a à dep ressão q u e s e a b a t e u s ob r e o m u n d o 

cap i ta l is ta ao f ina l do sécu lo passado , ent re 1873 e 1895. A m b a s f o ram cr ises decor ­

ren tes da q u e d a d a t axa d e lucro e a m b a s g e r a r a m p ro fundas t r ans fo rmações no 

cap i ta l i smo. S e a cr ise a tua l t e m c o m o causa o esgo tamen to do fo rd ismo, baseado na 

conco r rênc ia monopo l í s t i ca , a cr ise do sécu lo p a s s a d o foi a cr ise do padrão d e 

a c u m u l a ç ã o conco r renc ia l . 

O a u m e n t o da p r o d u ç ã o ocorr ia s e m t rans fo rmação d o p rocesso de t raba lho 

deco r ren te d e m u d a n ç a s subs tanc ia is na tecno log ia , os assa la r iados t i n h a m p o u c o 

a c e s s o à p rodução , e as e m p r e s a s a jus tavam-se à d e m a n d a a t ravés de u m a conco r ­

rênc ia nos p reços . J u s t a m e n t e q u a n d o o cap i ta l i smo d e l ivre conco r rênc ia pa rec ia 

a t ravessa r a s u a fase de ma io r esp lendor , c o m e ç o u a de l inear -se aque la q u e ser ia a 

p r ime i ra g r a n d e d e p r e s s ã o d o m o d o d e p rodução capi ta l is ta . O ac i r r amen to da concor ­

rênc ia en t re o s cap i ta l i s tas e a ten ta t iva de superá- la a c e l e r a r a m o p rocesso de 

c o n c e n t r a ç ã o e cen t ra l i zação do capi ta l , no que foi impu ls ionado pela f o r m a ç ã o d o 

cap i ta l f i nance i ro . A m e l h o r o rgan ização dos t raba lhadores t a m b é m press ionava para 

u m a q u e d a na t axa de lucro, já que, a l ém dos ganhos salar ia is , ob t i ve ram t a m b é m 

d im inu i ção na j o r n a d a de t raba lho 

R a m o s da indúst r ia e s t a v a m e m declínio. Enquan to a cr ise de 1873-95 v iu 

e n v e l h e c e r e m as indúst r ias d o carvão, do ferro e fund ição e d o r a m o têxt i l , c o m a c r i se 



As tentativas de superação da crise 

A aná l i se d a s ten ta t ivas de supe ração dessas duas g randes cr ises que aba la ram 

o m o d o de p r o d u ç ã o capi ta l is ta, uma no f inal do sécu lo X IX e outra na a tua l idade, foi 

d iv id ida e m d u a s partes. A pr imeira most ra a l gumas a l ternat ivas enc on t r adas pelo 

cap i ta l ; e a s e g u n d a , de que m o d o os t raba lhadores e a lguns segmen tos da p e q u e n a 

bu rgues ia t e n t a r a m no p a s s a d o e v ê m ten tando agora superar os obs tácu los c r iados 

pe la dep ressão . 

As alternativas encontradas pelo capital 

A ruptura da o r d e m econômica , e m a m b o s os períodos, d e u início a g randes 

t r a n s f o r m a ç õ e s nas e c o n o m i a s dos países a fe tados, as quais v i e r a m conso l ida r novas 

f a s e s do cap i ta l i smo. 

A g r a n d e d e p r e s s ã o de 1873 levou a u m a segunda revo lução industr ia l , c o m o 

ob je t i vo de re tomar as taxas de lucrat iv idade. Nela, f o ram ges tadas novas técn icas 

indust r ia is e n o v o s t ipos de indústr ia, c o m o ap ro fundamen to do p rocesso d e c o n c e n ­

t r ação do cap i ta l , b e m c o m o c o m o su rg imen to do capi ta l f inance i ro . A s s i m , d e s e n ­

v o l v e r a m - s e , n u m a a b u n d â n c i a ex t raord inár ia , i nvenções , i n o v a ç õ e s , p rog ressos 

t é c n i c o s e c ient í f icos Dent re essas inovações , cabe des taque às vár ias u t i l i zações 

d a d a s à e le t r ic idade, que ve io subst i tu i r a energ ia a vapor . Tal foi o caso da i l uminação 

e lé t r ica, dos t ranspor tes púb l icos e let r i f icados, dos motores e lét r icos, e t c , o que 

p rop ic iou o ráp ido desenvo l v imen to de poderosas empresas nesse novo setor. 

a tua l ass is te -se a u m a re fo rmu lação da indústr ia s iderúrg ica, da cons t rução nava l e da 

automobi l ís t i ca . A cr ise do sécu lo X I X levou ao suca teamen to da base da pr imei ra 

revo lução indust r ia l , imp lan tada a part ir de sécu lo XVI I I , sob o domín io br i tân ico; o 

ca rvão , a m á q u i n a a vapor , a ferrovia e a indústr ia têxt i l . A cr ise a tua l t e m a fe tado os 

p i la res da s e g u n d a revo lução, que, s o b a ég ide dos Es tado Un idos , se sus ten tou , 

f u n d a m e n t a l m e n t e , no pet ró leo, na e le t romecân ica , na indústr ia automobi l ís t ica e na 

qu ím ica t rad ic iona l . 

A s rup tu ras industr ia is na cr ise do sécu lo passado t a m b é m f o r a m segu idas de 

rup tu ras mone tá r ias , à s e m e l h a n ç a do que ocor re na cr ise atual A h e g e m o n i a br i tânica 

c o m e ç o u a en t ra r e m cr ise. A t é 1870, a Grã -Bre tanha era líder incontes te do m u n d o 

cap i ta l is ta . C o m a cr ise de 1873-95, s u r g e m os pr imeiros aba los sobre a l iderança 

ing lesa , que , j un to c o m a França , ass is t iu a ascensão do poder io capi ta l is ta nos Es tados 

U n i d o s e na A l e m a n h a . J á nes te f inal do sécu lo XX , d e s p o n t a m novas e c o n o m i a s 

cap i ta l is tas , c o m o é o caso do J a p ã o e dos T ig res As iá t icos, enquan to a e c o n o m i a nor te-

- a m e r i c a n a pe rde fô lego. 

A l ibra es ter l ina c o m e ç o u a sofrer aba los . O padrão-ouro en t rou e m x e q u e , mas 

res is t iu a té 1 9 3 1 , q u a n d o a l ibra foi de f in i t i vamente desat re lada do ouro. 

A F r a n ç a , a B é l g i c a e a H o l a n d a p e r d e r a m fô lego , t r a n s f o r m a n d o - s e e m 

" e c o n o m i a s anc iãs" , dada a supe ração do seu padrão de desenvo lv imen to econômico , 

s e m e l h a n t e m e n t e ao que v e m acon tecendo c o m a Grã-Bre tanha nos d ias a tua is . 



Afora a e le t r i c idade, u m a nova fonte de energ ia , baseada n o pe t ró leo , pe rmi t iu a 

cons t rução do mo to r à exp losão , de impor tânc ia não só para a evo lução de indúst r ias 

de g r a n d e por te c o m o para a cons t rução de novos meios de t ranspor te , c o m o o 

a u t o m ó v e l e o av ião . A evo lução nos me ios de comun icação deu -se a t ravés da i nvenção 

do te le fone , do te légra fo e do rádio. A química e a meta lurg ia b a s e a d a s na e le t r ic idade 

t a m b é m t i v e r a m a v a n ç o s subs tanc ia is à época , o m e s m o acon tecendo c o m a indúst r ia 

nava l . A i nvenção da fo tograf ia , de tec idos s intét icos, de novos p rodu tos f a rmacêu t i cos 

e agr íco las i gua lmen te p rovocou u m a m u d a n ç a nas cond ições de v ida da popu lação . 

A indústr ia bél ica t a m b é m foi a fe tada, c o m a cr iação de novos a r m a m e n t o s , ma is 

so f i s t i cados e po ten tes . 

T o d a s e s s a s mod i f i cações , c o m a c r iação de novos setores e n o v o s produtos , ao 

m e s m o t e m p o e m que pe rm i t i r am a re tomada dos lucros, poss ib i l i ta ram a c r iação de 

p o d e r o s a s e m p r e s a s e a amp l i ação dos mercados . A s mod i f i cações ocor r idas nas 

á reas d e t ranspor te e c o m u n i c a ç õ e s , por exemp lo , resu l ta ram e m cons ide ráve l a m ­

p l iação dos m e r c a d o s , q u e e r a m abas tec idos , e m sua maior ia, por g r a n d e s c o m p a n h i a s 

o u co rpo rações , mu i tas de las o rgan izadas sob a fo rma de car té is . 

Vár ias g r a n d e s e m p r e s a s se assoc iavam, fo rmando car té is ou pools, p reser ­

v a n d o , a o m e s m o t e m p o , u m a cer ta au tonomia . Out ras tan tas u t i l i zavam u m a e m p r e s a 

f i nance i ra o u u m a c o m p a n h i a (holding) para cont ro la r as a ç õ e s c o m di re i to a vo to d a s 

c o r p o r a ç õ e s par t i c ipantes . Hav ia , a inda , a al ternat iva da fusão de vár ias e m p r e s a s , 

f o r m a n d o , n e s s e caso , u m a ún ica co rpo ração uni f icada. A soc i edade a n ô n i m a ou 

c o r p o r a ç ã o conve r t eu - se n u m recurso ef icaz, que possib i l i tava a o b t e n ç ã o de recursos 

pa ra as e m p r e s a s e o cont ro le de subs tanc ia is quant ias de capi ta l . 

A l é m das t rans formações internas, o capital t a m b é m buscou urna nova saída capaz 

de reabilitar as taxas de lucro: a expor tação de capitais, intensif icada pela formação de 

grupos mul t inacionais e pelo aumento do colonial ismo, caracter izando o que se conven ­

c ionou chamar de "a era do imperial ismo", onde o Estado, pelas v ias bél icas e diplomáticas, 

d e s e m p e n h o u u m papel de apoio da maior relevância A partir dessa cr ise e da so lução 

para a m e s m a buscada pelos capital istas, fo ram lançadas as bases para o capital ismo 

monopol is ta. Se no capi ta l ismo concorrencial as relações externas se caracter izaram pela 

expor tação de mercador ias , no capital ismo monopol ista a característica foi a expor tação de 

capitais. Pr imeiro, sob a fomna de capital-dinheiro (1870-913) e, posteriomnente, at ravés da 

internacional ização da produção (1945 e m diante). 

A cr ise a tua l , à s e m e l h a n ç a daque la do sécu lo XIX, t a m b é m v e m ass is t indo a u m a 

n o v a revo lução t ecno lóg i ca a l iada a u m a expansão dos capi ta is r u m o ao Exter ior, c o m 

u m a ace le ração no p rocesso de mund ia l i zação do capi ta l , se ja pela e x p a n s ã o das 

f i rmas mu l t inac iona is , seja pe lo a u m e n t o s e m precedentes do xenoc réd i to , da x e n o -

m o ê d a e da geo f i nança . 

A terce i ra revo lução industr ia l não somen te t e m levado à c r iação de novas 

t ecno log ias e n o v o s p rodu tos , c o m o t e m dado o r igem a uma nova d iv i são do t raba lho . 

A b a s e t ecno lóg i ca d e s s a revo lução industr ia l es tá assen tada na microe le t rôn ica , 

o n d e a redução d o t e m p o "mor to " das máqu inas proporc iona g a n h o s de p rodu t i v idade 

bas tan te s ign i f i ca t ivos , s e m con ta r a melhor ia da prec isão e da qua l i dade dos produtos , 

a l é m da f lex ib i l idade dos equ ipamen tos . U m ponto fundamenta l para e n t e n d e r a reação 

dos cap i ta l i s tas à cr ise da a tua l idade a t ravés da t rans fo rmação t ecno lóg i ca é o d e s e n ­

v o l v i m e n t o de t ecno log i as de in fo rmação e de p rodução de conhec imen to . Ta l é o c a s o 

da indúst r ia f a rmacêu t i ca , das t e l ecomun icações , dos ins t rumentos anal í t icos e de 

p r o c e s s a m e n t o de i n fo rmações (computadores ) . 



Na tentat iva de supe ração da cr ise, o capi ta l , à seme lhança do acontec ido no f inal 

d o sécu lo p a s s a d o , t a m b é m se vo l tou pa ra o Exter ior, só que e m esca la mu i to ma is 

a m p l i a d a , a l te rando a própr ia d iv isão in ternac ional do t raba lho O ant igo e s q u e m a de 

d i v i são do t raba lho , c o m duas g randes ca tegor ias de produtos (p rodutos manu fa tu rados 

e p rodu tos pr imár ios) e duas g randes reg iões mundia is (países indust r ia l izados e out ros 

países) , não ma is se adap ta à e c o n o m i a mund ia l na a tua l idade. Isto porque o des lo ­

c a m e n t o d o s cap i ta is para o Exter ior oco r reu pela v ia da des loca l i zação da p rodução , 

na ten ta t iva de bara tear os cus tos de p rodução e, c o m isso, segurar a queda na taxa 

d e lucro 

A l g u m a s r e g i õ e s a i n d a se m a n t ê m d e n t r o da i n s e r ç ã o t r ad i c i ona l . T a l é o c a s o 

d a Á f r i c a N e g r a , da A m é r i c a La t ina ( e m sua g r a n d e ma io r ia ) e da m a i o r par te dos 

pa í ses as iá t i cos , o n d e os e x c e d e n t e s d e r i v a m dos m ine ra i s , dos me ta i s não t e r rosos 

e d o s p r o d u t o s ag r í co las e a l imen t í c i os , ao m e s m o t e m p o e m que i m p o r t a m p r o d u t o s 

m a n u f a t u r a d o s . M a s u m ou t ro t ipo d e i nse rção i n te rnac iona l v e m s e n d o i m p l e m e n ­

t a d o , d e c o r r e n t e do c r e s c i m e n t o de cer tas z o n a s sem i - i ndus t r i a l i zadas . ce r tos 

pa í ses de i n d u s t r i a l i z a ç ã o recen te e s c a p a m à lóg ica de c o m p l e m e n t a r i d a d e in te rse ­

to r i a l . E m b o r a a i n d a p e r m a n e ç a m de f i c i tá r ios e m re lação a p r o d u t o s indus t r ia i s 

m a i s s o f i s t i c a d o s , s u a s p l an tas d e e x p o r t a ç ã o r e g i s t r a m v e n d a s b a s t a n t e s ign i f i ca ­

t i vas d e ce r tos p r o d u t o s m a n u f a t u r a d o s , e s p e c i a l m e n t e a q u e l e s c o m uso in tens i vo 

da m ã o - d e - o b r a O s pa ises da E u r o p a mer i d i ona l , os pa íses as iá t i cos e m ráp ido 

c r e s c i m e n t o , a índ ia , o Bras i l e o M é x i c o e n c o n t r a m - s e e n g a j a d o s n e s s e t i po d e 

i n s e r ç ã o U m a d a s c o n s e q ü ê n c i a s d e s s a nova d i v i são i n te rnac iona l do t r a b a l h o é 

a i n t e n s i f i c a ç ã o do c o m é r c i o in t ra - indus t r ia 

A p rodução e a t roca de serv iços t a m b é m estão assumindo impor tânc ia cada vez 

ma io r no per íodo con tempo râneo , não só pela e levação do p a g a m e n t o de ju ros pe los 

pa íses da per i fer ia, m a s t a m b é m c o m o resu l tado da in ternac iona l ização da p rodução . 

Pa ra le l amen te , a u m e n t a r a m t a m b é m as vendas de serv iços que a c o m p a n h a r a m a 

imp lan tação de est ru turas industr ia is dos países receptores de inves t imentos d i retos, 

ta i s c o m o serv iços de engenhar ia , de reparações , etc O s serv iços p a s s a m a ser v is tos 

s o b u m novo en foque , já que a poss ib i l idade de t ranspor tá- los é cada vez ma io r 

Se rv i ços bancár ios , por exemp lo , ou até m e s m o uma bibl ioteca in tema, p o d e m ser 

t r anspo r tados para u m te rmina l via t e l ecomun icações 

O cenár io dessa nova div isão in ternac ional do t raba lho está baseado na ex is tênc ia 

d e u m fator q u e to rna possíve l a des loca l i zação dos segmen tos da p rodução a 

ex is tênc ia de u m a g a m a impor tan te de mercador ias cujo p rocesso de p rodução é 

suscet íve l de se r f r agmen tado de m o d o a des loca l izar as fases de p rodução , Essa 

f r a g m e n t a ç ã o permi te tan to a fab r i cação quanto a p e n a s a m o n t a g e m o u m e s m o o 

t é r m i n o da fab r i cação não somente dos produtos f inais c o m o dos c o m p o n e n t e s e de 

ou t ros p rodu tos in termediár ios 

Esse p rocesso de rac iona l ização da produção, assen tado na a u t o m a ç ã o e na 

reo rgan i zação admin is t ra t iva , v e m permi t indo ganhos de produt iv idade b e m ac ima 

d a q u e l e s o fe rec idos pelo pa rad igma ford ista O mode lo fordista — c o m tare fas e s p e ­

c ia l i zadas , c o m máqu inas e l inhas de m o n t a g e m bastante rígidas e m suas funções — 

g rada t i vamen te cede lugar a s is temas de fabr icação f lexíveis, capazes de produz i r 

a u t o m a t i c a m e n t e , e m p e q u e n o s lotes, c o m equ ipamen tos rep rogramáve is , os qua i s 

p e r m i t e m e c o n o m i a s de "amp l i tude" pelo aumen to do número de lotes de d i ferentes 

p rodu tos fab r i cados . Essa f lex ib i l ização da p rodução, a l ém de estre i tar as re lações 

in t ra f i rmas, não s o m e n t e e m nível nac iona l , mas n u m contexto mund ia l i zado — d a d o 



A falta de alternativas para a mão-de-obra 

E n q u a n t o o cap i ta l , e m a m b a s as cr ises, buscou e v e m b u s c a n d o a s u p e r a ç ã o 

d a s m e s m a s , a m ã o - d e - o b r a enf renta d i f i cu ldades a s e r e m s u p e r a d a s . 

Na cr ise d o sécu lo XIX, u m a das saídas encon t radas deu -se pe la v ia da e m i ­

g ração , t an to e m d i reção às co lôn ias dos países cent ra is quan to aos pa íses i nde ­

p e n d e n t e s do N o v o Imundo. D i fe ren tes sur tos de co lon ização d e s e n v o l v e r a m - s e nesse 

per íodo. A o m e s m o t e m p o , a u m e n t o u o nac iona l i smo, o ac i r ramento das man i fes tações 

d e rac i smo, o f a n a t i s m o re l ig ioso d o s miss ionár ios b rancos env iados à s co lôn ias , n u m a 

ten ta t iva da c lasse t r aba lhado ra e da p e q u e n a burgues ia de sobrev ive r à cr ise e a o 

d e s e m p r e g o . 

A s s i m c o m o o cap i ta l se dir igiu para o espaço a lém- f ron te i ras na busca da 

lucra t iv idade, u m a m a s s a de t raba lhadores emig rou na busca de opo r tun idades de 

t raba lho . E x p e d i ç õ e s co lon ia is par t i ram d a Eu ropa r u m o à s co lôn ias a f r i canas e 

as iá t icas , e s p e c i a l m e n t e o r iundas da Grã -Bre tanha , da F rança e da Bé lg ica . O fluxo de 

im ig ran tes apo r tados na A m é r i c a , do C a n a d á à Argen t ina , foi de mi lhares de pessoas . 

I ta l ianos, a l e m ã e s , br i tân icos, po loneses , f ranceses , etc. v i e r a m " fazer a Amér i ca " . E s s e 

m o v i m e n t o migra tór io d o s países centra is r u m o à peri fer ia a l iv iou, e m par te , o ca lde i rão 

d e p ressão soc ia l c r i ado na Eu ropa , a o f inal d o sécu lo passado . 

Por ou t ro lado, o ac i r ramen to do imper ia l i smo levado à t e r m o pe los cap i ta l i smos 

nac iona is cu lm inou na Pr ime i ra Guer ra Mund ia l . Esse imper ia l i smo, a s s i m c h a m a d o 

p o r amp l ia r ao nível m u n d i a l as re lações capi ta l is tas, sob o domín io da Grã -B re tanha , 

d a A l e m a n h a , da F r a n ç a e dos Es tados Un idos surg iu , c o m o tenta t iva d e supe ra r as 

c o n t r a d i ç õ e s n o â m b i t o nac iona l , a t ravés da ex tensão d o s l imi tes da a c u m u l a ç ã o , s e m , 

con tudo , e l im inar os en f r en tamen tos A Pr ime i ra Guer ra , cu jo per íodo se es tendeu d e 

q u e essas t r o c a s se d ã o mui tas v e z e s ent re países — , a u m e n t a a t rans fe rênc ia de 

tecno log ias in ter indúst r ias . A robót ica e o m ic rop rocessamen to , po r e x e m p l o , v ê m 

s e n d o cada v e z ma is u t i l i zados pe la indústr ia au tomot iva . C o m p a n h i a s l igadas a o r a m o 

qu ím ico v ê m t e n d o s u a s a t i v idades t a m b é m vo l tadas à b io tecnolog ia . Indúst r ias l igadas 

à fab r i cação de i ns t rumen tos méd i cos agora se c o m b i n a m c o m out ras l igadas à ó t ica, 

à mecân i ca , à e le t rôn ica e à b io log ia. 

O resu l tado d e s s a n e c e s s i d a d e c rescen te d e me lho ramen tos tecno lóg i cos é u m 

a v a n ç o f i rme do " i nves t imen to in tangível" . A o lado dos inves t imentos tangíve is ( m a q u i ­

nar ia , i ns ta lações , e q u i p a m e n t o s , e t c ) , obse rva -se agora u m a nova d i m e n s ã o para os 

i nves t imen tos in tangíve is (educação , t re inamento , software, e t c ) , q u e p a s s a m a ser 

c o m p l e m e n t o essenc ia l pa ra os inves t imentos f ís icos. 

A ges tão f i nance i ra t a m b é m es tá s e mund ia l i zando . G r a n d e s b a n c o s e g r a n d e s 

e m p r e s a s de s e g u r o s e aposentador ia , b e m c o m o g r a n d e s f i rmas mu l t inac iona is 

o p e r a m a g o r a , na ma io r par te , a nível nac iona l e /ou mund ia l , e m re lação aos d i fe rentes 

a t ivos , às d i fe ren tes f on tes de f inanc iamento , às d i ferentes moedas . 

À m e d i d a q u e o cap i ta l se mundia l iza e m busca de lucrat iv idade, m e n o r o pode r 

d e in te rvenção d o s g o v e r n o s nac iona is na regu lamen tação da e c o n o m i a , d a d a a 

e x p a n s ã o do c a m p o de a ç ã o das empresas . Enquan to o c a m p o de a ç ã o d o s p r ime i ros 

es tá l im i tado p e l a s f ron te i ras dos países, a est ra tég ia des tas ú l t imas é mund ia l ; e a 

e l im inação d e bar re i ras en t re os países, u m a necess idade do capi ta l . 



1914 a 1918 , não s ó a u m e n t o u o nac iona l i smo dos t raba lhadores c o m o en f raqueceu 

os m o v i m e n t o s des tes ú l t imos no sent ido de ob te rem u m a d iv isão m e n o s des igua l do 

va lo r p roduz ido . 

N a c r ise a tua l , a por ta da m ig ração está fechada , e, nos anos d o u r a d o s que se 

s e g u i r a m à S e g u n d a Guer ra Mund ia l , o f luxo de m ig ração inver teu-se e m re lação ao 

q u e fo i no sécu lo p a s s a d o . O s países centra is , de expor tadores de mão-de -ob ra , 

p a s s a r a m a hospede i ros de t raba lhadores v indos da per i fer ia, p r inc ipa lmente para a 

rea l i zação de ta re fas q u e nâo ex ig iam espec ia l i zação. Para a Europa, d i r ig i ram-se os 

o r i undos d e ant igas co lôn ias eu ropé ias na Ás ia e na Áf r ica: ind ianos, a f r icanos de m o d o 

gera l , etc. O s Es tados U n i d o s t o rna ram-se u m pólo de a t ração para os la t ino-amer i ­

canos , e s p e c i a l m e n t e o s mex i canos . 

C o m o a g r a v a m e n t o da cr ise, ag rava ram-se t a m b é m os sen t imen tos x e n ó f o b o s 

no Pr imei ro M u n d o , c o m o a u m e n t o da d isc r im inação cont ra os es t range i ros e as 

minor ias rac ia is e re l ig iosas. A exc lusão não é u m f e n ô m e n o novo na Histór ia, m a s a 

s u a i n tens idade t e n d e a a u m e n t a r nos per íodos crít icos. Hoje, o t e m o r de q u e a 

c rescen te im ig ração piore as co isas t e m levado a u m a u m e n t o nas barre i ras à en t rada 

de t r aba lhado res es t range i ros , A a l ternat iva da emig ração , ut i l izada na cr ise do p a s s a d o 

pe los t r aba lhado res , não mais pode ser usada , pelo m e n o s na esca la e m que o foi no 

sécu lo p a s s a d o . A vá l vu la de e s c a p e para os t raba lhadores está fechada , enquan to o 

cap i ta l v ê ca í rem u m a a u m a as barre i ras à sua livre mov imen tação , tan to sob a f o r m a 

de mercado r i as e se rv i ços c o m o , pr inc ipa lmente , pelo f luxo de capi ta l f inancei ro . 

O descon fo r to da c lasse t raba lhadora tem-se exp ressado a t ravés do a u m e n t o do 

nac iona l i smo , do rac ismo, da p ressão migratór ia , mas sub jacen tes a t u d o isso es tão o 

m e d o e a incer teza q u a n t o ao fu turo. O que amedron ta é a perspect iva de redução nos 

níveis d e e m p r e g o , de d e s p e s a s c rescen tes c o m e d u c a ç ã o e serv iços de saúde , d e 

de te r i o ração nos va lo res p a g o s sob a fo rma de pensões e aposen tador ias , de d i ­

f i cu ldade e m adqui r i r morad ias , en f im, de esgo tamen to do We l fa re Sta te . À época do 

fo rd i smo, u m a parce la cons ide ráve l dos t raba lhadores e da pequena burgues ia t inha 

c o m o cer to , q u a s e c o m o uma lei da natureza, q u e a sua renda aumenta r ia cons tan te ­

m e n t e e q u e os s e u s e m p r e g o s e s t a v a m pra t icamente garant idos . A g o r a , suas ce r tezas 

f o r a m s e v e r a m e n t e aba ladas , de i xando-os con fusos quan to ao que espera r da v ida e m 

s u a d i m e n s ã o econôm ica , pe rgun tando -se o que acon tecerá se pe rde rem o e m p r e g o . 

L ibe ra l i zação de comérc io , rees t ru turação de empresas , des locamen to de indúst r ias 

para ou t ros países, t u d o isso p o d e se refletir no nível de e m p r e g o . Perda do pode r 

s ind ica l , m e n o r cober tu ra para despesas méd icas , redução dos gastos soc ia is por par te 

d o G o v e r n o s ign i f i cam e rosão salar ia l . A u m e n t o da cr imina l idade, déf ic i t hab i tac iona l , 

d e g r a d a ç ã o amb ien ta l , c o m cer teza , p io ram a qua l idade de v ida . 

P o r t u d o isso, a popu lação t raba lhadora v e m ex ig indo dos seus gove rnos ma is e 

me lho r t r e i n a m e n t o para operár ios , poíít icas comerc ia is ma is duras, ma ior e m p e n h o 

para f aze r c o m que o s e m p r e g o s se m a n t e n h a m dentro do país. 

N o s países per i fér icos, essas maze las , e m sua maior ia , sempre f o r a m c o m u n s , e 

g r a n d e par te de sua popu lação s e m p r e conv iveu c o m ela, o que expl ica, a té cer to ponto , 

o f luxo migra tór io e m d i reção ao Cent ro . Agora , c o m a cr ise, esses p rob lemas t a m b é m 

t o m a m vu l t o nos países cent ra is , ac i r rando a concor rênc ia dent ro da c lasse t r a b a ­

lhadora , na d isputa pe lo e m p r e g o . 

S e nos países cent ra is a u m e n t a a d iscr iminação cont ra os im igrantes es t range i ­

ros, nos pa íses per i fér icos — o n d e o número de es t range i ros é re la t ivamente reduz ido , 

m a s a s d e s p r o p o r ç õ e s reg iona is são ma io res que nos países do Cent ro — o q u e se 



p o d e espera r é u m a u m e n t o da d isc r im inação cont ra os t raba lhadores q u e e m i g r a m 

das reg iões ma is pobres para as ma is r icas C o m o exemp lo , pode-se c i tar o c a s o 

bras i le i ro , o n d e os no rdes t inos res identes no sul do País v ê m en f ren tando hos t i l idades. 

A s estat ís t icas da O C D E ind icam que , e m 1990, 8 , 5 % da popu lação res iden te nos 

E s t a d o s Un idos era f o r m a d a por imigrantes, enquan to na A l e m a n h a Oc iden ta l e na 

F r a n ç a esse pe rcen tua l e ra d e 8 , 2 % e 6 , 4 % respec t i vamente . Na Suíça, a t a x a d e 

im ig ran tes a l c a n ç a v a a ci f ra d e 16 ,3%. U m a prev isão do Banco Mund ia l fe i ta e m 1992 

ca l cu lou e m 100 mi lhões o to ta l de imigrantes in ternac ionais , os quais t e r i am remet ido 

ce rca de U S $ 70 b i lhões pa ra seus países de o r igem. D e s s e modo , qua lque r polít ica 

d e repa t r iação v inda dos pa i ses industr ia l izados sobre esse con t ingen te de t r a b a ­

l hado res poderá c a u s a r i n ú m e r o s efe i tos danosos sobre seus países de o r i gem, e m 

s u a maior ia pa i ses per i fér icos 

E n q u a n t o o capi ta l b u s c a a in tegração econômica , a d im inu ição das f ronte i ras , o 

l ivre t râns i to das mercado r i as c o m o al ternat ivas para sobrev iver à cr ise, os t r a b a ­

l hado res e a p e q u e n a bu rgues ia r e a g e m a esse processo. U m a v ista de o lhos pe los 

p r o c e s s o s de in tegração e c o n ô m i c a que v ê m ocor rendo entre os d iversos pa íses do 

m u n d o capi ta l is ta permi te ver i f icar a for te restr ição q u e ex is te e m re lação à l ivre 

m o v i m e n t a ç ã o de t raba lhado res . 

A própr ia C o m u n i d a d e Europé ia , a l é m das d i f icu ldades c rescen tes q u e v e m 

c r i ando à p e r m a n ê n c i a e à en t rada de es t range i ros no seu terr i tór io, a inda não l iberou 

t o ta lmen te o f luxo migra tór io das pessoas nasc idas nos pa íses -membros da C o m u n i ­

d a d e . E m b o r a t e n h a m s ido ext in tos os cont ro les a l fandegár ios e de impos tos ent re os 

s e u s 12 pa í ses -membros , a s rest r ições à livre mov imen tação de mão-de -ob ra p e r m a n e ­

c e m c o m os con t ro les de passapor tes , devendo se man te r por a lguns m e s e s ou anos , 

e m a l guns pa ises 

M e s m o a un i f i cação da A l e m a n h a , que dá a impressão de ter s ido u m dese jo do 

p o v o a lemão , de ixa d ú v i d a s quan to a isso A idéia de "sen t imento nac iona l " pa rece 

i n a d e q u a d a para exp l icar a de r rubada do Muro de Ber l im, p o d e n d o ser v is ta ma is c o m o 

u m "nac i ona l i smo d e e l i tes" , o n d e a necess idade d e expansão do capi ta l é q u e estar ia 

sub jacen te a t o d o o p r o c e s s o Este, ac ima de tudo, t e m se reve lado u m p rocesso de 

i n teg ração e c o n ô m i c a , o n d e a ques tão pr imordia l t e m s ido o o r d e n a m e n t o e c o n ô m i c o 

d a reg ião ago ra in teg rada a o cap i ta l i smo 

C o n s i d e r a n d o - s e o e l e v a d o percentua l de t raba lhadores imigrantes q u e v i v e m na 

an t iga A l e m a n h a Oc iden ta l , g rande parte de les or iundos de países med i te r râneos , a l ém 

d o s es t range i ros i legais e dos as i lados polít icos, esse ape lo a u m a r e t o m a d a da 

" i den t i dade nac iona l " pode rá acir rar a inda mais os sen t imen tos x enó fobos do povo 

a l e m ã o , d iante da conco r rênc ia c rescen te represen tada pela en t rada d o s a l e m ã e s 

or ien ta is na d i spu ta d e n t r o d o m e r c a d o d e t raba lho Pode -se , ass im, espe ra r u m 

a g r a v a m e n t o da l inha d iv isór ia entre os c idadãos a l emães e os não a lemães , à med ida 

q u e a v a n c e o d i scu rso d e uma polít ica interna a l emã vo l tada para a " iden t idade 

nac iona l " , c o m u m a g r a v a m e n t o das cond i ções mater ia is d e v ida, dos d i re i tos pol í t icos 

e d a s poss ib i l i dades cu l tu ra is des tes ú l t imos Nessas c i rcuns tânc ias , ver i f i ca-se u m 

re t rocesso na consc iênc ia das m a s s a s e m d i reção a u m a u m e n t o da seg regação , o que 

v e m s e n d o e x p r e s s o pe lo i nc remen to dos mov imen tos neonaz is tas Ta l f e n ô m e n o , 

p o r é m , não se rest r inge à A l e m a n h a . A s pe rsegu ições a imigrantes, os ód ios é tn icos e 

re l ig iosos v ê m g r a s s a n d o por toda a Europa , a fe tando t a m b é m os dema is países e 

a l c a n ç a n d o a té os países d o Les te Eu ropeu , que se v ê e m à f rente c o m lutas sang ren tas , 

c o m o é o c a s o da Iugos láv ia . O ep isód io iugos lavo v e m reco locar nò cen t ro da ve lha 



Conclusão 

A i n d a é cedo para sabe r -se de ta lhadamen te c o m o será o cap i ta l i smo do sécu lo 

X X I , m a s já é poss ive l se p r e v e r e m as d i f icu ldades para se s u p e r a r e m as suas 

con t rad i ções . Es tas ac i r ram-se cada v e z mais c o m o su rg imen to do c h a m a d o "cap i ta ­

l i smo in fo rmac iona l " . O f im da p rosper idade do Pós -Guer ra t rouxe cons igo a cr ise do 

cap i ta l i smo industr ia l e t a m b é m o f im da pr imazia do Es tado-nação . Obse rva - se u m a 

imposs ib i l i dade cada v e z ma io r de o Es tado cont inuar exe rcendo suas funções keyne -

s ianas , t e n d o e m v is ta que es te v e m pe rdendo sua capac idade de au to f inanc iamento , 

c o m os g o v e r n o s cobr indo seus défici ts a t ravés de emprés t imos . Ta l fa to v e m se 

t r a d u z i n d o na redução das polí t icas soc ia is exerc idas á época do fo rd ismo e n u m a vo l ta 

do Es tado às s u a s funções c láss icas , n u m a época e m que os níveis de e m p r e g o se 

e n c o n t r a m reduz idos 

S e o capi ta l t e m cond i ções de sair e m busca de a l ternat ivas para a cr ise e m q u e 

es tá m e r g u l h a d o o s is tema capi ta l is ta, o m e s m o não ocor re c o m os t raba lhadores , que , 

p r e s s i o n a d o s por novas tecno log ias baseadas na au tomação , v ê m pe rdendo e s p a ç o s 

j á c o n q u i s t a d o s à época do fo rd ismo Sind icatos en f raquec idos , perda de sa lár io real , 

a u m e n t o da concor rênc ia na d isputa por v a g a s nos empregos , t u d o isso t e m cont r ibuído 

para o a u m e n t o do seg regac ion i smo e m pra t icamente todo o Mundo , e o s o n h o 

aca len tado por Marx , de u m a união mund ia l de t odos os t raba lhadores , pa rece longe 

de s e concret izar . 

E u r o p a u m sen t imen to de q u e o m u n d o mode rno e g loba l i zado pre tend ia es tar prat i ­

c a m e n t e l ivre. 

O A c o r d o No r te -Amer i cano de Livre Comérc i o (NAFTA) , que prevê a e l im inação 

g radua l das tar i fas, não se es tende à l ivre c i rcu lação de t raba l i i adores no âmb i to de 

s u a á rea de ab rangênc ia . A b r e m - s e as f ronte i ras para as mercador ias e para os f luxos 

de cap i ta l , e n q u a n t o a fo rça d e t raba lho, impor tan te produto de expor tação do Méx i co 

para os Es tados Un idos , f i cou à m a r g e m da aber tura. Negoc iou -se a l ivre en t rada de 

func ionár ios , banque i ros ou consu l to res , m a s as d e m a i s ca tegor ias f i ca ram exc lu ídas. 

O s m o v i m e n t o s t raba lh is tas no r te -amer i canos v ê e m c o m ao reensão a concor rênc ia 

exe rc ida pe los mex i canos e hoje, c o m o e m 1890, t e m e m que a c rescen te im ig ração 

p iore a s co isas 

Bi l l C l i n ton v e n c e u as e le i ções b a s e a d o na p r o m e s s a de rev i ta l i zação da 

e c o n o m i a no r te -amer i cana e na de redis t r ibu ição de renda a t ravés de polí t icas soc ia is , 

a l é m de c o m p r o m e t e r - s e c o m u m a polít ica mais protec ion is ta, v i sando p reserva r os 

e m p r e g o s den t ro dos Es tados Un idos . Enquan to m u d a n ç a s est rutura is no m o v i m e n t o 

d o s cap i ta is se o p e r a m e m esca la p lanetár ia , o s i s tema polít ico a inda p e r m a n e c e 

e s s e n c i a l m e n t e nac iona l , e m b o r a o Es tado cada v e z encont re ma io res d i f i cu ldades e m 

man te r - se c o m o o Es tado d o Bem-Es ta r Soc ia l . 
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